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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 111 / 2007

Senhor Presidente,

Considerando que, perante as facilidades em se adquirir o bem e, com ele, se deslocar, o aumento observado no número de motocicletas em vias públicas é um fato incontestável em quase todos os municípios do País. E no nosso município não é diferente;

Considerando que temos um centro comercial bastante movimentado, onde as dificuldades de estacionamento se tornam cada vez mais evidentes. Já a falta de uma regulamentação para tal fim, pelo poder público local, e a falta de educação dos próprios condutores motivam muitas e justas críticas;

Considerando que, como alternativa para facilitar o trânsito e o estacionamento nas áreas de movimento intenso, muitos municípios de médio a grande porte têm regulamentado o estacionamento de motocicletas em vias públicas, objetivando, com isso, desafogar o trânsito;

Considerando que a legislação nacional preceitua que motocicletas e outros veículos motorizados de duas rodas devem ser estacionados perpendicularmente à guia da calçada. A não ser, eis a questão, que haja sinalização específica determinando outra coisa;

Considerando que a legislação determina que os municípios podem normatizar detalhes do trânsito, e destinar áreas de estacionamento para determinados veículos e uma delas. Portanto, compete ao município determinar locais em que somente se pode estacionar motocicletas, locais de estacionamento rotativos, (Zona Azul), estacionamento para táxis e etc. Onde houver estacionamento especifico para determinado tipo de veículo deverá ter a placa R-6a (Estacionamento Regulamentado) e um adendo descriminando qual o tipo de veículo que ali pode estacionar;
Considerando que, embora autorizativa, encontra-se em vigência a Lei Municipal nº 3140, de 28 de fevereiro de 2002, viabilizando a implantação da área de estacionamento para motocicleta. Porém, por mais que o assunto em si se justifique e, ainda, fundamente matérias na imprensa local, nada se vê na prática;

Considerando que a área central da cidade encontra-se bastante congestionada, dificultando o trânsito e prejudicando o comércio. E não há dúvidas de que o estacionamento desordenado de motos, que devem ser estacionadas perpendicularmente às guias das calçadas, pode configurar na inutilização de espaços preciosos da via pública, onde, somados, poderiam servir ao estacionamento de outros veículos;

Considerando que a Lei n° 3140/2002 não prevê multa aos infratores, as formas de fiscalização e nem a colocação de itens necessários às áreas de estacionamento, como, por exemplo, barras fixas para se prender as motos, portanto não é auto-aplicável;
Considerando, enfim, que o estacionamento de veículos no centro da cidade é um problema que, na medida em que o tempo passa, vem se tornando crônico e, por isso, suscita questionamentos compreensíveis. Já a aplicação da referida Lei Municipal não significa a solução definitiva, mas no meu entender, se aplicada, pode influir positivamente na sua minimização. 

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja oficiado o Prefeito Municipal, Exm°. Sr. Hélio de Almeida Bastos, a Diretora do Departamento Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, Engª. Ângela Brunelli, o Diretor do Departamento Jurídico da Prefeitura, Dr. Orlando Ricardo Minholo, e o Diretor do Departamento Municipal de Tráfego, Sr. José Ferraz Filho, para que nos informem se a Administração Municipal pretende implementar a Lei nº 3140/2002, que autoriza o Executivo a criar áreas de estacionamento para motocicleta nas ruas centrais da cidade, visando, assim, melhorar o trânsito. E, caso tal pretensão exista, também nos informe se a forma como a referida Lei está publicada permiti-se a sua regulamentação por decreto municipal e, nesse caso, qual a data prevista em que se dará. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de agosto de 2007. 

  Paulo Visoná

VEREADOR – PMDB
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